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8. Gestão da água 

 

1. Situação Actual 

 

Neste relatório pretende-se descrever a situação atual em relação à gestão da 
água, incluindo quaisquer desvantagens ou restrições relevantes decorrentes de 
factores históricos, geográficos e/ou socioeconómicos que podem ter 
influenciado esta área do indicador, incluindo a situação de sua bacia 
hidrográfica. Deste modo, serão apresentados os resultados da gestão da água 
para os seguintes pontos: 

1. Consumo total de água (em metros cúbicos / ano e litros / habitante / ano), 
incluindo a discriminação para os diferentes sectores (famílias, indústria, 
energia, agricultura, pequenos negócios, turismo, sector público);  

2. Proporção de abastecimento urbano de água sujeitos a medição de água, 
tanto para medição domésticos e não-domésticos;  

3. Fonte de água (água de superfície, subterrânea) com referência aos 
aquíferos e gestão de bacias hidrográficas;  

4. Qualidade da água potável  

5. A perda de água em tubulações, gerenciamento de vazamentos e 
reabilitação da rede; 

7. As ligações entre consumo de água e energia e custo; 

9. Conformidade com a Diretiva-Quadro da Água e demais legislação da UE / 
nacional / regional aplicável ao nível da cidade. 

 

 

 

Consumo total de água e clientes 

 

O sistema de abastecimento de água (em alta e baixa) de que a VIMÁGUA é a 
entidade gestora, tem cerca de 1.360 km de extensão, dos quais 1.210 km no 
concelho de Guimarães. 

No Quadro 1 apresentam-se os valores totais de água superficial captada, água 
subterrânea captada, água adquirida, água facturada e não facturada e o número 
de clientes.  
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Quadro 1 – Valores totais de água adquirida e captada para os municípios de 
Guimarães e Vizela 

 2010 2011 2012 2013 2014 

Água superficial 
captada (m3) 

9.258.119 9.337.692 8.926.705 8.203.223 8.457.433 

Água subterrânea 

captada (m3) 
676.989 348.276 148.287 626.957 728.686 

Total água captada 
(m3) 

9.935.108 9.685.968 9.057.606 9.074.992 9.186.119 

Água adquirida (m3) 23.478 0 0 0 0 

Água faturada (m3) 7.281.502 6.871.174 6.049.207 6.165.307 6.091.110 

Água não faturada 
(m3) 

2.677.084 2.814.794 3.008.399 2.909.685 3.095.009 

Percentagem de água 
não faturada (%) 

26,9% 29,1% 33,2% 32,1% 33,7% 

N.º de clientes de água 57.074 57.998 58.607 59.309 60.169 

 

No gráfico da Figura 1 apresentam-se os valores totais de água superficial e 
subterrânea captada e da água adquirida, para o período entre 2010 e 2014, 
sendo possível constatar que o volume de água superficial captada têm vindo a 
diminuir e a captação subterrânea a aumentar. Para além disso, importa destacar 
o ano de 2010 onde a Vimágua teve de adquirir água a municípios vizinhos 
devido a um período de menor precipitação anual.  

 

 

Figura 1 - Valores totais de água adquirida e captada para os municípios de 
Guimarães e Vizela 
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Na Fig. 2 é apresentado o gráfico que relaciona o consumo  de água através do 
número de clientes com a consumo e a respetiva vertente económica, isto é, a 
água que é ou não faturada, sendo possível observar que o número de clientes 
tem vindo a aumentar, bem como o volume de água não faturada, enquanto o 
volume de água faturada tem vindo a diminuir entre 2010 e 2012 mantendo-se 
praticamente constante nos últimos dois anos.  

 

 

Figura 2 – Volume de água faturada e não-faturada e nº de clientes  

 

Na Fig. 3 é apresentado o gráfico com o consumo  de água média por cliente do 
município de Guimarães, sendo possível uma tendência decrescente nos 
consumos per capita demonstrando uma evolução sustentável do consumo de 
águas pela população de Guimarães.  

 

 

Figura 3 – Consumo médio de água por cliente para o município de Guimarães  
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No Quadro 2 são apresentados os valores da evolução dos índices de cobertura e 
atendimento em Guimarães para os últimos 5 anos, verificando-se que 
atualmente que o município apresenta uma excelente cobertura do serviço de 
abastecimento de água à população com valores muito próximos dos 100% e um 
atendimento da ordem dos 70%.   

 

Quadro 2 – Evolução dos índices de cobertura e atendimento em Guimarães 

  2010 2011 2012 2013 2014 

Cobertura (%) 93% 96% 98% 98% 98% 

Atendimento (%) 67% 67% 67% 68% 69% 

 

 

 

Proporção de abastecimento urbano de água sujeitos a medição de água, 
tanto para medição domésticos e não-domésticos 

 

Na Figura 3 apresenta-se o número de clientes de água da VIMÁGUA para o 
município de Guimarães contatando-se que nos últimos 5 anos ocorreu um 
aumento de cerca de 2000 clientes e 1000 clientes, para uso doméstico e não-
doméstico, respectivamente.  

 

Figura 3 - Número de clientes de água para uso doméstico e não-doméstico da 
VIMÁGUA para o município de Guimarães 
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Fonte de água (água de superfície, subterrânea) 

 

A Vimágua utiliza como fonte de água para consumo duas captações de origem 
superficial, ambas no rio Ave e cinco captações subterrâneas. As duas origens de 
água superficial situam-se na bacia hidrográfica do Ave, uma em Bioso, 
Gondomar e outra em Prazins Sta. Eufémia, conforme o mapa da Figura 3. 

As origens de água subterrâneas são: minas da Penha, mina de Sra. dos Montes, 
mina da Rocha e mina de Castelões. Sendo que as minas da Penha representam 
7% do total de água captada. 

A origem de água das minas da Penha é composta por 29 captações de água 
subterrânea que se situam na montanha da Penha. A captação da água é feita 
através de minas e caixas de minas que confluem para um única caixa (urna) e 
que de forma gravítica a água é encaminhada para um reservatório onde a água é 
tratada e distribuída. 

A água captada nas minas da Penha é de excelente qualidade física, química e 
microbiológica e foi a primeira origem de água utilizada para o abastecimento 
público à cidade de Guimarães, no ano de 1904. 

 

 

Figura 3 – Bacia hidrográfica do rio Ave com a localização das duas captações 
superficiais da VIMÁGUA, EIM SA (Fonte – IGP; Instituto do Ambiente - Atlas 

Digital do Ambiente e VIMÁGUA, EIM SA). 
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A Figura 3 evidencia que a percentagem total de água superficial utilizada em 
2014 foi de 92% e a de água subterrânea de 8%. De facto, nos últimos 5 anos, 
cerca 90% da água que os vimaranenses bebem é de origem superficial. As 
origens de água superficial continuam a ser as mais utilizadas para a produção 
de água destinada ao consumo humano no município de Guimarães.  

 

 

Figura – 3 – Contributo, em percentagem de cada origem de água. 

Qualidade da água potável  

 

O controlo da qualidade da água é assegurado pelo cumprimento do Plano de 
Controlo da Qualidade da Água no Sistema de Abastecimento - PCQA. O PCQA 
compreende o Controlo Legal, definido pelo Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de 
Agosto, o Controlo Operacional/Vigilância da qualidade da água nas origens e 
pontos de água para consumo humano no Sistema de Abastecimento da 
VIMÁGUA e o controlo dos processos de tratamento. 

 

Quadro 3 – Percentagem de análises em cumprimento do Valor Paramétrico, nos 
últimos cinco anos 

Ano 2010 2011 2012 2013 2014 

Análises em cumprimento Valor 
Paramétrico (%) 

98,92 99,05 99,92 99,75 99,63 

 

Da análise dos dados é possível concluir que Guimarães mantém desde 2010 
elevados níveis de qualidade da água para consumo humano, correspondente ao 
cumprimento da frequência regulamentar de amostragem de 100% e acima dos 
99% de cumprimento dos valores paramétricos (VP). 

As ocorrências de situações de incumprimento de valores paramétricos nas 
torneiras dos consumidores são comunicadas de imediato à Administração 
Regional de Saúde e à Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos - 
ERSAR, segundo o estabelecido no Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de Agosto . 
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Qualquer incumprimento de valor paramétrico (VP) é alvo de uma investigação 
para pesquisa e identificação de causas potencialmente relacionadas com a 
ocorrência em questão, bem como para a definição de eventuais medidas 
preventivas e/ou correctivas a adoptar para resolução do problema detectado.  

Todos os processos de investigação de causas desenvolvidos, para os 
incumprimentos de VP detectados, concluíram que os casos em análise foram 
pontuais, não repetitivos, e não apresentaram qualquer risco para a saúde 
pública. 

De acordo com o estabelecido no n.º 5 do Artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 
306/2007, de 27 de Agosto, a VIMÁGUA, EIM SA comunica à ERSAR, até 31 de 
março do ano seguinte àquele a que dizem respeito, os resultados da verificação 
de qualidade da água para consumo humano. Em cumprimento do definido no 
n.º 1 do Artigo 17.º do mesmo diploma legal, a VIMÁGUA, EIM SA divulga 
trimestralmente, na imprensa regional e “site da internet” da VIMÁGUA, EIM SA, 
o relatório trimestral com os resultados obtidos nas análises de água efetuadas 
em cumprimento do plano de controlo de qualidade da água estabelecido. 

 

 

Perdas de água e reabilitação da rede – uma preocupação estratégica da 
VIMÁGUA 

 

Nem toda a água captada para utilização é bem aproveitada, sendo as perdas de 
água um indicador importante para avaliação da eficiência pelas entidades 
responsáveis.  

O aprofundamento da análise das perdas reais no abastecimento de água é 
importante uma vez que está ligado a uma crescente preocupação com as 
questões ambientais, bem como com as questões económicas onde as perdas de 
água se podem refletir significativamente quer nos resultados económicos, quer 
na perceção pública da qualidade do serviço prestado pela VIMÁGUA ao 
município de Guimarães.  

Múltiplos fatores podem influenciar a ocorrência de fugas e roturas em redes de 
abastecimento de água, entre eles a idade, o material, classe de pressão, diâmetro 
e extensão de condutas e ramais, não esquecendo as condições de instalação das 
canalizações, designadamente o número de ramais, juntas e acessórios e a 
qualidade de execução das obras nem, finalmente, as condições em que a rede 
funciona, nomeadamente as pressões de serviço, sua variação ao longo do dia, 
velocidades de escoamento nas canalizações e a idade dos contadores. Para além 
destas condições intrínsecas à rede há também que considerar uma série de 
condições externas, como sejam o tipo de solo, o nível freático, o clima, as 
variações térmicas, o nível de cargas e assentamentos, entre outros.  

A VIMÁGUA conhecedora dos seus índices de perdas de água e água não faturada 
concluiu haver a necessidade de definir metas de perdas a atingir no futuro com 
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o objetivo de operar com maior eficiência, isto é, ter o objetivo de determinar o 
nível de perdas ótimo que assegura o maior valor para o ambiente e para o 
cliente. 

A VIMÁGUA adotou e continua a adotar diversas medidas que visam até ao fim de 
2015 permitir ter os meios de monitorizar com fiabilidade adequada o nível de 
perdas e promover a sua redução: 

· Até ao final de 2015 obter toda a informação cadastral e registo no SIG, 
em termos de conhecimento infraestrutural de abastecimento de água e 
águas residuais; 

· Finalizar a interligação/comunicação de informação cadastral 
(infraestruturas e equipamentos) / Comercial (Clientes) / Exploração 
(intervenções) / Fiscalização; 

· Continuar a remodelação e a implementação da Telegestão em toda a área 
de gestão de infraestruturas da VIMÁGUA; 

· Iniciar o estudo de implementação de Zonas de Medição e Controle 
(ZMC’s), a delimitação de Zonas de Abastecimento (ZA) e a instalação de 
medidores de caudal; 

· Finalizar a implementação de software de gestão operacional e 
implementação geral de mobilidade na Exploração, nomeadamente para a 
melhoria da caracterização das causas das avarias, de forma a definir uma 
estratégia para minimizar o número de ocorrências; 

· Continuar a implementação de processos com equipas de “outsorcing” 

para a deteção de fugas; 

· Implementação da substituição de contadores de acordo com legislação 
em vigor (Portaria 21/2007 e Norma NP2938:2008); 

· Plano de substituição de remodelação da rede de Abastecimento de Água 
(AA), nomeadamente através da definição de prioridades de substituições 
de condutas. 

 

Na determinação do nível económico das perdas, tornou-se fundamental 
melhorar a qualidade de informação do balanço hídrico da Alta e da Baixa 
(volume entrado no sistema, consumo não medido, erros de medição, consumos 
não autorizados, etc. (Figura 4 – Balanço hídrico (IWA) 2013). 
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Figura 4 – Balanço Hídrico 2013 
 

Na análise ao Balanço hídrico apresentado na figura 1, é possível observar os 
seguintes pontos: 

· As perdas aparentes são superiores às perdas reais, sendo necessário 
valorizar, faturar e ter uma atenção especial,: 

§ aos contadores, dado que a perda é valorizada ao preço de venda da 
água (fator que valoriza as perdas aparentes face ás perdas reais), 
registando-se degradação das características dos contadores, 
implicando a não eficaz medição de volumes de água consumidos; 

§ a possíveis problemas relacionados com perfil de consumo ou tipos 
de instalação; 

§ à periocidade e regularidade de leituras, bem como a sua 
interpretação e comparação com o tipo de cliente e de contador; 

§ uma maior ação da Fiscalização: Consumos ilícitos, ligações 
clandestinas e/ou desconhecidas, by-passes. 

· Perdas Reais: há que eliminar/reduzir as perdas reais, através de: 

§ reparações (controle passivo) – fugas e extravasamentos nos 
reservatórios: fissuras nas paredes e fundações, incidentes de 
exploração; 

§ políticas de controlo ativo de fugas; 

§ desenvolvimento e implementação de um Plano de Reabilitação da 
rede; 

Consumo faturado medido (incluindo 
água exportada) dAA16b

Consumo autorizado faturado                                         6 165 307,00   Água faturada

                                         6 165 307,00    [m3/ano]                      6 165 307,00   

 [m3/ano] Consumo faturado não medido [m3/ano]

dAA15b 69,6%                                                         -     

Consumo autorizado  [m3/ano] 69,6%

             6 972 672,00   Consumo não faturado medido

 [m3/ano] Consumo autorizado não faturado                                             57 365,00   

                                            807 365,00    [m3/ano]

 [m3/ano] Consumo não faturado não medido

dAA14b                                            750 000,00   

Água entrada no sistema 9,1%  [m3/ano]

                         8 863 392,16   Uso não autorizado dAA17b

 [m3/ano] Perdas aparentes                                            300 000,00   
Água não faturada (perdas 

comerciais)

                                            995 286,00    [m3/ano]                      2 698 085,16   

 [m3/ano] Perdas de água por erros de medição  [m3/ano]
11,2%                                            695 286,00   

Perdas de água  [m3/ano]

             1 890 720,16   
Perdas reais nas condutas de água 

bruta e no tratamento (quando 
aplicável)

30,4%

 [m3/ano]                                             87 500,00   

 [m3/ano]

21% dAA18b
Fugas nas condutas de adução e/ou 

distribuição
Perdas reais                                            402 067,08   

                                            895 434,16    [m3/ano]

 [m3/ano]

Fugas e extravasamentos nos 
reservatórios de adução e/ou 

distribuição
                                              3 800,00   

 [m3/ano]

10,1%
Fugas nos ramais de ligação (a 
montante do ponto de medição)

                                           402 067,08   

[m3/ano]
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§ gestão de pressões. 

 

 
 
 A Água e a Energia na Gestão da VIMÁGUA 

 

A gestão de energia na VIMÁGUA, compreende um compromisso global e 
contínuo de utilização racional e eficiente de energia, através da redução de 
consumos, da eliminação de desperdícios, do aumento da eficiência dos 
equipamentos consumidores e da redução dos custos da fatura de energia. 

Na VIMÁGUA a fatura energética de 2013 representou cerca de 11% dos custos 
associados aos fornecimentos e serviços externos, correspondendo a cerca de 
835.000€. Deste modo, e tendo em conta a competitividade da empresa e as 

questões ambientais torna-se necessário diminuir o peso da fatura energética, 
eliminando os desperdícios e utilizando a energia de uma forma racional e 
eficiente. 

Como ponto de partida, foi realizado um levantamento energético que engloba a 
quantificação dos consumos de energia, quer sejam em média tensão (MT), baixa 
tensão especial (BTE) ou baixa tensão simples (BT) e as características dos 
equipamentos consumidores de energia elétrica de cada instalação, quer em 
Abastecimento de Água, quer em Aguas Residuais. Este levantamento permite a 
determinação dos indicadores de desempenho relativos à eficiência energética 
das infraestruturas. 

Em termos de consumos de Energia (Figura 5), regista-se no setor da Água uma 
percentagem de 96%, verificando-se o maior peso (49%) na ETA de Sta. Eufémia 
de Prazins. 

 

 
 

 

Figura 5- Consumo de Energia em KWh – ano 2012 

 

9.740.36

9; 96%

410.648; 

4%

2012

Agua

Saneamento

5 007 

611; 

49%

2 211 787; 

22%

138 728; 1%

2 520 971; 

25%

271 920; 3%

2012

ETA

EEA

EEAR

Outros AA

Outros AR



 13 

Dada a importância da ETA no contexto do tema “energia”, a VIMÁGUA realizou 
em 2013, a análise e caracterização do consumo energético sob as suas várias 
formas, bem como a elaboração de um Plano de Racionalização de consumos 
energéticos das instalações da Estacão de Tratamento de Aguas de Sta. Eufémia 
de Prazins, que vigorará entre 2013 e 2018. 

 

Conformidade com a Diretiva Quadro da Água e demais legislação   

A Diretiva Quadro da Água (Diretiva 2000/60/CE do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 23 de Outubro de 2000) é o principal instrumento da Política da 
União Europeia relativa à água, estabelecendo um quadro de ação comunitária 
para a proteção das águas de superfície interiores, das águas de transição, das 
águas costeiras e das águas subterrâneas, que foi transposta para o direito 
nacional através da Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro. 

A VIMÁGUA, EIM SA concluiu o processo de licenciamento das captações 
superficiais no ano de 2010, tendo sido assinado no dia Mundial da Água - 22 de 
Março, o CONTRATO DE CONCESSÃO RELATIVO À UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS 
HÍDRICOS PARA CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS DESTINADAS AO 
ABASTECIMENTO PÚBLICO NO RIO AVE – CAPTAÇÕES DE PRAZINS ST.ª 
EUFÉMIA E GONDOMAR, com o Estado Português, representado pela 
Administração da Região Hidrográfica do Norte I.P. 

Com a assinatura do Contrato de Concessão a VIMÁGUA ficou autorizada a 
explorar, em regime de exclusivo e durante 30 anos as captações de águas 
superficiais de Prazins St.ª Eufémia e Gondomar, até um volume máximo anual 
de 13,00 hm3 e 1,25 hm3,respectivamente, o que permitirá à VIMÁGUA 
corresponder a um eventual crescimento significativo do consumo de água  

Por último, importa relaçar que a Vimágua, EIM SA efetua a monitorização da 
qualidade da água bruta do rio Ave junto aos pontos de captação de água 
superficial. 

 

 
2. Desempenho Passado 
 

Neste ponto serão apresentadas medidas implementadas ao longo dos últimos 
cinco a dez anos para melhorar a gestão da água no município de Guimarães,com 
refreência a três áreas de intervenção:  

 - Medidas técnicas, económicas para melhorar a gestão da água 

- A Água e a Energia na Gestão da VIMÁGUA 

- Campanhas de sensibilização 
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Medidas técnicas, económicas para melhorar a gestão da água  

A Vimágua teve como prioridade nos últimos 10 anos o aumento da cobertura 
com redes de abastecimento de água onde exerce a sua actividade (municípios 
de Guimarães e Vizela) de acordo com os objectivos estratégicos e operacionais 
fixados no PEAASAR II - Plano Estratégico de Abastecimento de Água e 
Saneamento de Águas Residuais 2007 - 2013, tendo Instalado cerca de 485 km 
de condutas. Concomitantemente, foram sendo desenvolvidas acções com vista 
ao aumento da segurança na qualidade da água, através da instalação de vários 
postos de recloragem (23 no total, contabilizando também os postos de 
cloragem) em diversos pontos do sistema de abastecimento de água.  

No que respeita a perdas de água, foram adotados ao longo dos anos (na 
ampliação, instalação/ substituição de redes de abastecimento de água), 
métodos aproximados à tecnologia das redes de gás, considerada a mais 
avançada neste tipo de infraestruturas.  

A VIMÁGUA tem também vindo a aumentar o seu índice de conhecimento do 
sistema que gere desde 2007, ano em que foi adquirido um software SIG que, 
juntamente com toda a informação recolhida em campo desde então, tem 
permitido a otimização gradual de todo o sistema, prevendo-se que terminada a 
fase de levantamento de cadastro (prevista para o final de 2015) seja possível a 
introdução de melhorias, nomeadamente a redução da pressão na rede, nos 
locais onde isso seja possível, que terá tradução na diminuição de perdas de água 
e aumento da longevidade das condutas.  

Outras medidas de controlo são a implementação de equipamentos de 
telegestão, para monitorização e controlo dos sistemas de captação, tratamento e 
distribuição de água, donde tem resultado um custo de produção relativamente 
baixo, quando comparado com a média nacional. 

Relativamente à gestão / gastos de energia, para além da implementação gradual 
de telegestão em todo o sistema de abastecimento de água para maximização dos 
gastos em horas de vazio e/ou evitando-se o consumo em horas de ponta, a 
VIMÁGUA tem investido na manutenção e melhoria do grupo de minas 
centenárias que tem em exploração, de funcionamento gravítico (sem gastos de 
energia), tendo obtido em 2013 e 2014 resultados interessantes na contribuição 
geral do abastecimento de água com valores de 7% e 8%, respetivamente.  

Relativamente ao Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA), a 
VIMÁGUA adotou uma estrutura tarifária com vários escalões, com o objetivo de 
disciplinar/ desincentivar os consumos excessivos de água e incluiu no seu site, 
um conjunto de recomendações para o seu uso eficiente.    
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Figura 6 - Sistema de Abastecimento de Água existente em 2002 e sua ampliação 
até 2014 

 

 
 
A Água e a Energia na Gestão da VIMÁGUA 
 

Dada a importância da ETA no contexto do tema “energia”, a VIMÁGUA realizou 
em 2013, a análise e caracterização do consumo energético sob as suas várias 
formas, bem como a elaboração de um Plano de Racionalização de consumos 
energéticos das instalações da Estacão de Tratamento de Aguas de Sta. Eufémia 
de Prazins, que vigorará entre 2013 e 2018. 

Foi realizada uma desagregação energética por etapa de processo com o objetivo 
de caraterizar “onde” e “como” a energia é utilizada. O resultado desse exercício e 

apresentado pelo gráfico da Figura 7. 
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Figura 7 – Desagregação dos consumos de energia 

 

Dada a importância da Estação de Tratamento de Água de Santa Eufémia de 
Prazins apresentam-se gráficos elucidativos sobre a relação entre volume 
captado e elevado e a energia gasta, mostrando desta forma o enfoque que a 
VIMÁGUA colocou nos últimos anos no processo de monitorização e recolha de 
dados para futuras intervenções de racionalização dos gastos com energia e para 
que o uso deste equipamento seja cada vez mais sustentável.  

 

Figura 8 – Relação entre energia e o volume de água produzida na ETA 

 

2010 2011 2012 2013 2014

m3 8 875 450 8 919 157 8 701 296 8 010 615 8 238 836
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Figura 9 – Evolução mensal do volume de água elevado em 2012 

 

 

Figura 10 – Repartição mensal do consumo de energia elétrica por períodos 
tarifários 

 

 

Figura 11 – Distribuição da potência e custos por períodos tarifários 
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No Quadro 4 são apresentados os indicadores de Intensidade Energética, 
Consumo Específico e Intensidade Carbónica, considerando o Volume de Água 
Elevado em m3/100m. Para a realização dos cálculos relativos aos indicadores 
energéticos, explicitados no Decreto-lei nº 71/2008 de 15 de Abril, regulador do 
Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos de Energia (SGCIE). 

 

Quadro 4 – Resumo de indicadores de IE, CE e IC 

Intensidade 
Energética 

VAB Energia Intensidade Energética 

€ GJ tep GJ/10^3€ kgep/€ 

2012 1.521.404 18.407 1.099 12,10 0,723 

Consumo 
específico 

Produção Energia Consumo específico 

m3/100m kWh tep kWh/m3/100m Kgep/m3/100m 

2012 10.511.138 18.407 1.099 0,486 0,105 

Intensidade 
carbónica 

EGEE Energia Consumo específico 

kgCO2e kWh tep kgCO2e/GJ kgCO2e/GJ Kgep 

2012 2.403.112 18.407 1.099 130,56 2,19 

 

 

Campanhas de sensibilização 

 

A VIMÁGUA apresenta um conjunto de acções que visam a educara e sensibilizar 
as pessoas para a racionalização do consumo de água e uma correta utilização da 
mesma, sendo possível destacar:  

- Centro de aprendizagem sobre a água, situado na Estação de Tratamento 
de Água de Sta. Eufémia de Prazins, inaugurado no ano de 2005; 

- Palestras e acções de sensibilização em escolas;~ 

- Celebração do Dia Mundial da Água, com actividades lúdico-pedagógicas 
em escolas do ensino básico e secundário; 

Para além disso, a VIMÁGUA tem desenvolvido um conjunto de campanhas de 
sensibilização que se encontram no Anexo 1, tais como:  

 - As redes que nos unem…Uma campanha pela Saúde Pública, Qualidade 

de Vida, Ambiente e Urbanismo; 

- Campanha de sensibilização para adesão aos sistemas públicos de  
abastecimento de água e saneamento  

- Vários panfletos. 

  



 19 

3. Planos Futuros 

 

Neste ponto serão descritos os objectivos a curto e longo prazo para a gestão de 
águas, dando particular ênfase a medidas que incorporam infraestrutura hídrica 
para lidar com os futuros impactos energéticos e económicos associados ao 
funcionamento da rede de abastecimento de água do município de Guimarães, 
nomeadamente em termos de:  

 - Perdas de água e reabilitação da rede; 

- A Água e a Energia na Gestão da VIMÁGUA;  

- Problemas relacionados com a interligação do sistema de águas pluviais 
e o sistema águas residuais. 

 

Perdas de água e reabilitação da rede 

 

Sendo esta uma preocupação estratégica da VIMÁGUA, os objetivos para o futuro 
são: 

· Melhorar a qualidade de informação do balanço hídrico e apresentação de 
indicadores e variáveis relevantes para caracterizar a evolução ao nível de 
perdas de água; 

· Delimitação das ZMC’s e controlo diário do caudal mínimo noturno e do 
volume diário distribuído nos pontos de medição com telegestão: 
reservatórios (ZA) e zonas de medição e controlo (ZMC); 

· Otimização da rede de distribuição de água; 

· Prosseguimento da instalação de equipamento para controlo e aquisição 
de dados, como parte do sistema de telegestão; 

· Menor período de tempo entre a ocorrência da fuga e a sua deteção; 

· Estimulação de Auto- Leitura; 

· Melhorar os serviços de leitura e cobrança e conduzir a que os 
consumidores consumam menos água, dado à implementação de um 
serviço de alerta quando se verificarem consumos elevados; 

· Redução da idade média dos contadores (considerando o prazo da 
verificação periódica), até ao ano 2020 para 8 a 10 anos; 

· Implementar telemetria; 

· Redução do indicador da água não faturada perdas até 2020 para valores 
da ordem dos 25%; 
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· Reduzir os custos da Exploração aumentando a eficácia e a eficiência da 
estrutura; 

· Criar reserva financeira para o investimento necessário de substituição e 
remodelação das redes após 2020, de forma a não onerar as tarifas. 

 

 

A Água e a Energia na Gestão da VIMÁGUA 

 

Em relação a este tema os objetivos para o futuro são:  

· A VIMÁGUA encontra-se a implementar o sistema conducente à 
racionalização dos consumos de energia e à eficiência energética da ETA: 

o Remodelação da instalação elétrica, englobando, novos quadros 
elétricos de comando e de força motriz para as Bombas de 
Captação e Elevação de água na Central de Captação, e as Estações 
de Elevação de Água de Prazins Santa Eufémia e controlo, com 
inclusão de variadores, monitorização e funcionamento das 
diversas Bombas de captação dos Poços na ETA ; 

o Automação e controlo do funcionamento dos equipamentos, 
finalização de sistema de supervisão existente na ETA; 

o Seleção de produto de revestimento interno das bombas da ETA e 
outras instalações, que além da proteção, melhore o rendimento 
pela redução do atrito da água nos impulsores/voluta- BELZONA, 
ou METALINE; 

o Resumo das medidas do Plano de Racionalização de Energia 
(PREn): 

§ Percentagem de poupança em energia primária (tep) 6,0% 

§ Percentagem de poupança na fatura de energia 6,0% 

§ Redução das emissões de gases com efeito de estufa 6,0% 

 

· Em termos de equipamentos de AR: 

o Implementação das medidas corretivas da verificação realizada ás 
EEAR em termos mecânicos e elétricos; 

o Continuação do programa já implementado que consiste na 
substituição/aquisição de eletrobombas elevatórias, atendendo ao 
aumento da sua eficiência hidráulica, introduzindo motores ie3 ou 
ie2; 
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o Monitorização constante entre a Fiscalização e Exploração nas 
operações efetuadas relativamente às ligações indevidas ao 
sistema de saneamento de águas residuais, implicando uma 
ampliação da operação de levantamento das respetivas ligações 
indevidas; 

o Monitorização do sistema de EEAR à Telegestão da VIMÁGUA; 

 

· Em termos gerais da VIMÁGUA: 

o Interligação de sistemas permitindo a realização do abastecimento 
de água por meio gravítico, com o aproveitamento do sistema das 
captações de água da Penha, tendo como objetivo, diminuir o 
consumo energético, recorrendo a distribuição gravítica e 
consequente diminuição de custos com energia para elevação de 
água captada na ETA; 

o Contratação de fornecimento de energia elétrica no mercado não 
regulado através de Concursos Públicos anuais; 

o Manutenção e melhoria de utilização de energia nos períodos de 
consumo mais económicos, relativos á produção do sistema de AA 
e AR; 

o Estudar e projetar maior capacidade de armazenamento de água 
no sistema de AA da VIMÁGUA, de forma a melhorar a eficácia 
energética, transferindo consumos de horas de “cheia”, para horas 

de “super vazio e “vazio” e anulando consumos em hora de “ponta” 

o Diminuir custos com gastos de energia (€), nos Equipamentos da 

VIMÁGUA - AA e AR em 6% até 2020. 

 

Resolução dos problemas associados ao funcionamento do sistema de 
águas pluviais e o sistema de águas residuais 

 

A Vimágua é a entidade gestora do sistema de drenagem de águas residuais (em 
baixa) que, tem cerca de 800 km de extensão, dos quais 700 km no concelho de 
Guimarães.  

Deste modo, relativamente à interligação entre sistemas de drenagem de águas 
pluviais e sistemas de drenagem de águas residuais, que provocam descargas de 
águas residuais no meio hídrico e redução substancial da eficiência dos sistemas 
de transporte e tratamento de águas residuais, nos períodos de chuva intensa 
e/ou persistente, têm sido desenvolvidas algumas ações como a identificação das 
ligações indevidas e subsequente correção. Têm também sido gradualmente 
eliminados os pontos de contacto entre os sistemas públicos de drenagem 
(residual e pluvial), nomeadamente nas redes mais antigas, com a duplicação de 


